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URGANIZAÇÃO HESTUDANTIL/ENSINO SUPERIOR 

RGA de Letras 
de Lisboa 
anula eleições 
para Associação 

Os estudantes da Faculdade de Letras de Lis- boa entenderam que houve irregularidades de so- 
bejo nas eleições para a direcção da Associação de 
Estudantes e prc iaram-se, em reunião geral 
de alunos (RGA) pela repetição do acto eleitoral. 
Em votação secreta realizada no decorrer da as- 
sembleia, 745 estudantes afirmaram-se favoráveis à 
impugnação é 20 outros contra essa impugnação. 
Face a este resultado decidiu-se manter a comissão 
eleitoral e marcar a realização de novo acto eleito- 
ra! para 17, 18 e 19 de Fevereiro. 

dado por Letras 
ao ministro da Educação 
Porto (da nossa delegação) 
— Termina hoje o prazo 
dado pelos estudantes de 
Letras ao ministro da 
Educação para que dê 
resposta favorável à sua 
exigência de uma 
reunião com aquele 
Lovernunte até à 
próxima terça-feira, 

Ontem, até ao fecho desta 
edição, não havia ainda qual- 
quer indicação acerca da po- 
sição de João de Deus Pi- 
nheiro. Se se mantiver esta 
situação, propõem-se realizar 
uma manifestação nacional, 
;rln Lisboa, no próximo dia 

M À reunião geral de alunos. pronunciou-se em votação 

O acto eleitoral realiza- 
do nos passados dias 5, 6 
e 9 de F':verciro para a di- 
recção da Associação de 
Estudantes da Faculdade 
de Letras foi declarado 
nulo pela reunião geral 
dos alunos (RGA) que de- 
correu ontem à tarde no 
átrio da escola, 

À estas eleições concor- 
reram duas listas: a C, que 
tinha o apoio da anterior 
direcção é propõe «bom- 
“Senso» nas conversações 
com o Ministério sobre a 
reestruturação dos cursos 
de Letras; e a 1, que tem 
animado o processo de 
luta contra a institucionali- 
zação do numerus clausus 
no acesso aos ramos edu- 
cacionais. ' 

O escrutínio deu 94) 
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votos à lista Ce 717 à lista . 

—>Lk x'(ÍõV) 

Ontem voltou a não haver 
aulas em Coimbra, embora se 
efectivassem as fre uências 
marcadas. Os estudantes e 
professores aproveitaram esta 
suspensão lectiva para apro- 
fundar o debate acerca das 
alternativas possíveis para os 
actuais cursos de Letras, para 
as 16 horas estava marcada 
uma reunião da Coordenado- 
ra dos estudantes daquela Fa- 
cutdade, para apreciar as di- 
ferentes Sugestões aprescnta- 
daf h:os vários grupos de tra- 
alho. 
No domingo, a partir das 

14 e 30. horas, em Coimbra, 
Teune-se a Comissão Nnci?nal 

dA a dos E Oord 

Númgro 

CÊUuEC 3) 

Termina hoje prazo 

ria, criada no passado fim-de- 
-Semana, e destinada a elabo- 
Tar propostas para à reestru- 
turação dos cursos de letras. 

Caso se mantenha o silên- 
cio da parte do ministro João 
de Deus Pinheiro quanto à 
Pr àão dos estud de 
serem.  recebidos por aquele 
membro do Governo de Ca- 
vaco Silva, poderão verificar- 
-se novas movimentações es- 
tudantis na próxima semana. 

Um dos objectivos da reu- 
nião dos estudantes com o 
ministro seria à passagem a 
escrito das principais afir- 

' mações de João de Deus P;- 

tes, para trrepam* a primeira. 
reunião da comissão paritá- 

AAA 

ucnue—por 

. nheiro ef 

L Y 

das durante o 
ãgeâptro efectuado no passa- 

lia 3, 

3 

acto elejtoral 

RGA de Lisboa anula eieiçõesr 
1. Verificaram-se, no en- 
tanto, al h 

por um indivíduo que se. 

que levaram a lista / a so- 
licitar à comissão eleitoral 
a realização de um inqué- 
rito. Entre as irregularida- 
des detectadas estava a 
discrepância entre o nó- 
mero de boletins e o nú- 
mero de votantes descar- 
regados nos cadernos elei- 
torais. Havia mais 68 bole- 
tins que o número de vo- 

. tantes. Por outro lado, a 
lista £ afirma ter recebido 
mais de mil declarações de 
estudantes, assinadas sob 
compromisso de honra, 
ue declaram terem vota- 
o nesta lista, 

A posição da lista C, 
que entretanto se empos- 
sou conmo direcção, sobre 
este assunto foi-nos dada 

apr como 

jurídico e conselheiro da 
nhova direcção. Apenas de- 
clinou o nome de Paulo, 
sem dr. à antecedê-lo, em- 
bora se afirmasse especia- 
lista em leis. Para Paulo a 
lista / para ter as tais de- 
clarações «fez coação físi- 
ca e psicológica sobre as 
pessoas, à semelhança dos 
métodos praticados na 
União Soviética, RDA, 
Hungria, Checoslováquia 
e demais países da cortina 
de ferro». 

A RGA pronunciou-se 
em voto secreto sobre sim 
Oou não à impugnação. Os 
votos favoráveis à impug- 
nação foram 745 e os voó- 
tos contra 20, Registaram- 
-se dois nulos. 


